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1 INTRODUÇÃO

A introdução abre o trabalho propriamente dito. Tem a finalidade de apresentar os motivos que levaram o autor a realizar a pesquisa, o problema abordado, os objetivos e a justificativa. O objetivo principal da introdução é situar o leitor no contexto da pesquisa. O leitor deverá perceber claramente o que foi analisado, como e por que, as limitações encontradas, o alcance da investigação e suas bases teóricas gerais. Ela tem, acima de tudo, um caráter didático de apresentar o que foi investigado, levando-se em conta o leitor a que se destina e a finalidade do trabalho.
Assim, na introdução contextualize o tema, delimite o assunto, apresente um rápido histórico do problema e das soluções porventura já apresentadas, com breve revisão crítica das investigações anteriores; faça referência às fontes de material, aos métodos seguidos, às teorias ou aos conceitos que embasam o desenvolvimento e a argumentação, às eventuais faltas de informação, ao instrumental utilizado.
A introdução deverá conter, ainda:
a) Justificativa;
b)  definição  do  problema;
c) Objetivo geral e objetivos específicos.
1.1 Objetivos

1.1.1 Objetivo geral

1.1.2 Objetivo específico

Para esclarecimentos, verificar o Manual de Comunicação Científica do IFSC disponível em: 
https://intranet.ifsc.edu.br/images/file/manual_comunicacao_cientifica_IFSC_1_2016.pdf
2 REQUISITOS DA CÂMARA 
Aqui vocês devem citar todos os requisitos da câmara e outras informações que acharem importantes, lembrando que no mínimo deve descrever os requisitos iniciais do projeto da câmara:

a. Produto.

b. Quantidade diária (kg/dia), lembrando que depende da área.

c. Temperatura de entrada no produto.

d. Temperatura da câmara.

e. Cidade.

f. Densidade de iluminação.

g. Pessoas.

h. Tempo de permanência das pessoas.
Entretanto não é preciso se aterem a estes itens apenas, a forma de apresentação destes dados também é da autoria de cada dupla.

2.2 Formatação do texto
A apresentação gráfica consiste na organização do texto nos padrões acadêmicos e científicos. 
O texto deve ser em cor preta podendo ter figuras e/ou ilustrações coloridas; fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12, exceto as citações longas, notas de rodapé, paginação, legenda das ilustrações e fonte das tabelas e gráficos, que devem ser digitados em tamanho 10.
Tabela 1 – Formatação do texto
	Cor
	Branco

	Formato do papel
	A4 

	Gramatura
	75 (papel comum)

	Impressão
	Frente e verso

	Margens
	Margem esquerda e superior: 3cm
Margem direita e inferior: 2cm 

	Paginação
	Canto superior direito no anverso da folha; canto superior esquerdo no verso da folha.

	Fonte 
	Arial ou Times New Roman

	Tamanho da fonte
	12 para o texto incluindo os títulos das seções e subseções. As citações com mais de três linhas as legendas das ilustrações e tabelas, fonte 10.

	Espaçamento entre linhas
	1,5

	Numeração da seção
	As seções  primárias devem  começar  sempre em páginas ímpares. Deixar um espaço entre linhas de 1,5 entre o título da seção e o texto e entre o texto e o título da subseção.


Fonte: Elaborado pelo autor
2.2 Formatação de imagens, tabelas e equações

As imagens devem ser apresentadas de forma centralizada, com legenda sobre esta, lembre-se que toda imagem deve obrigatoriamente ser citada durante o texto, a fonte da imagem deve ser incluída na parte de baixo desta. A fonte das legendas e fontes deve ser Arial 11 itálico.

Figura 1 - Esquema de uma usina termelétrica
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           Fonte: ALMEIDA, 2010

Tabelas devem ser apresentadas da mesma forma que as figuras, conforme demonstrado na tabela1 anteriormente.

As equações devem ser centralizadas, se possível feitas no editor de equações presente no editor de textos, seguida de sua numeração entre parêntesis conforme demonstração a seguir:
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3 METODOLOGIA
É o caminho que se trilha, construindo, durante o percurso, os procedimentos e os instrumentos exigidos para se obter êxito no trabalho intelectual. É o momento da pesquisa em que se explicam, passo a passo, todos os procedimentos do estudo que permitiram que os resultados fossem atingidos, identificando os sujeitos com os quais foram coletados os dados, o modo como foram coletados, os instrumentos utilizados nessa coleta e a maneira como os dados foram analisados.
3.1 Título…
3.2 Título…
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Faz-se uma exposição da análise obtida nos resultados da pesquisa, bem como uma discussão crítica a respeito deles.
4.1 Título…
4.2 Título…
5 CONCLUSÃO
Nessa parte apresenta-se a síntese interpretativa dos principais argumentos  usados, mostrando  se  os  objetivos  foram  atingidos  e  se  a(s)hipótese(s) foi(foram) confirmada(s) ou rejeitada(s). Também se podem incluir recomendações e/ou sugestões para trabalhos futuros. 
Deve-se fazer uma rápida retomada dos capítulos que compõem o trabalho e uma espécie de autocrítica, fazendo um balanço a respeito dos resultados obtidos pela pesquisa. 
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APÊNDICE A – Título do apêndice
Os  apêndices  são  textos  e/ou  documentos  elaborados  pelo  próprio  autor  para  complementar  o  texto  principal. AquI devem ser adicionados os desenhos e diagramas.
ANEXO A – Título do anexo

Se forem utilizados manuais de fabricantes diferentes (recomendado) é possível adicionar estes aqui na integra.

Elemento opcional. O anexo é um “texto ou documento não elaborado pelo  autor,  que  serve  de  fundamentação,  comprovação  e  ilustração” 
�Folha de rosto.


Deve ser impressa no anverso da folha.


�Somente deve aparecer em trabalhos com número de 


figuras  (desenhos,  esquemas,  fluxogramas,  fotografias,  gráficos,  mapas, 


plantas ou quadros) igual ou superior a cinco. Quando esse número for inferior 


a cinco, a lista de ilustrações é opcional. 


� Somente deve aparecer em trabalhos com cinco ou mais 


tabelas (quando inferior a cinco é opcional). 


�Seção primária: caixa alta em negrito.


Fonte 12.


Toda seção primária deve iniciar nova página ímpar


�Seção secundária: caixa baixa em negrito


�Seção terciária: caixa baixa sem negrito


�Livro


� Lei


�Artigo de Jornal


�Trabalho Acadêmico


�Trabalho Apresentado em Evento


�Artigo Científico


�Capítulo de Livro


�Vídeo do Youtube





